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Este trabalho ganhou título e corpo a partir de um parágrafo, extraído dos Escritos de Jacques Lacan, “A psicanálise e seu ensino”, de l957: “Sucede também que desse farrapo de discurso, na impossibilidade de proferi-lo pela garganta, cada um de nós é condenado, para traçar sua linha fatal, a se fazer o alfabeto vivo”.
O que será um farrapo de discurso? O dicionário Aurélio diz que “farrapo” é um substantivo masculino, significando “pedaço de pano rasgado ou muito usado, andrajo, trapo. Pedaço de vestuário muito roto. Pessoa maltrapilha. Pedaço de qualquer coisa”.
Farrapo de discurso, pedaço de discurso que um analisante pode reconhecer que traz em sua fala e o faz alfabeto vivo por esta mesma fala em análise. É este farrapo de discurso que, usado, surrado, se apresenta como alfabeto vivo, embora faça sofrer. E,  ainda que, numa análise, no melhor dos casos, venha sofrendo transformações e desgastes, pode seguir, persistindo como farrapo de discurso.
Durante o período de impossibilidade de proferir este farrapo de discurso pela garganta, tal farrapo, por ter vida, vive. E vive de que modo? Pode seguir vivendo, saindo pela garganta, ainda não como fala ao analista, mas como tosse, como vômito, etc., saindo pelos orifícios do corpo, saindo pela pele, saindo por outros órgãos, aparecendo no que chamamos de fenômeno psicossomático.
Podemos dizer que tal fenômeno é uma maneira de resistir a mudar da situação de se fazer alfabeto vivo, para uma outra, de fazer do inconsciente letra viva na fala ao analista.
Ao nascermos, um determinado discurso nos acolhe e é nele mesmo que estão os nossos farrapos de discurso.
Por vir trabalhando, numa análise, com este farrapo de discurso, poderá acontecer, ou não, que este, que fala em análise, portanto implicado em sua fala, venha a perceber-se como, enquanto objeto, está jogado no campo do Outro, completando-o. É possível que, neste ponto, uma brecha se abra. Uma brecha no sentido de uma abertura, no sentido de um antes e um depois (no que diz respeito ao tempo lógico do inconsciente), no sentido da marca da falta no Outro. E não seria demais dizer que há aí um ponto de passagem, passagem que podemos chamar do mito à estrutura.
Na situação, onde este farrapo de discurso comanda a linha da existência que vai do nascimento à morte, onde os acontecimentos se vão enganchando, numa seqüência tal que a existência é vivida como destino, digo que o sujeito é condenado a traçar sua linha fatal, a se fazer o alfabeto vivo.
Na situação em que, por ter insistido em falar, falar ao analista, poderá entrar uma outra relação com o saber, um saber de outra ordem, ou seja, um saber atado à estrutura. Se entra o saber atado à estrutura, entra a possibilidade de que se apresentem, numa análise, as questões do seu final.

 
 
